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Por Jasão, Medeia, que tinha por testemunho de juramento a 
deusa Juno, protetora dos amores legítimos, traiu seu pai Eetes. Com 
seus sortilégios favorecera as conquistas do noivo; a renúncia a 
tantos bens; no entanto, ele preferiu Creusa. E agora pergunta onde 
está o dote. Ele quer devolvê-lo. O dote, ó esposo infiel, foi a entrega 
da minha juventude, a perda da minha pátria. O amor transformado 
em ira. 


